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Petrobras 
leva calote 
de refinaria
privatizada  

SERVIÇO PARALISADO

A Petrobras suspendeu a
prestação de serviços de supor-
te à Paraná Xisto, na segunda-
feira passada. Segundo a FUP
(Federação Única dos Petrolei-
ros), a paralisação ocorreu por-
que a empresa deixou de fazer
os pagamentos devidos. Em
novembro de 2022, na reta final
da Presidência de Jair Bolsona-
ro (PL), a empresa Forbes Re-
sources Brazil (F&M Brazil)
comprou a SIX (Unidade de In-
dustrialização do Xisto), uma
unidade da Petrobras em São
Mateus do Sul, no Paraná. A
operação de venda foi concluí-
da com o pagamento de US$
41,6 milhões (R$ 201 milhões
na cotação atual) para a estatal.
Além disso, a Petrobras recebe-
ria valores extras para operar as
instalações durante o período
de transição, que poderia durar
até 15 meses. A empresa Para-
ná Xisto foi criada pela F&M pa-
ra administrar a SIX. Em nota à
reportagem, a estatal confir-
mou a suspensão. "O não cum-
primento de obrigações contra-
tuais por parte da empresa
compradora resultou no acio-
namento pela Petrobras da
cláusula de suspensão dos ser-
viços. A medida adotada está
prevista no TSA celebrado com
a Forbes Resources Brazil Hol-
ding S.A., adquirente da Paraná
Xisto, e assinado em novembro
de 2022." "A prestação de servi-
ços pela Petrobras seguirá sus-
pensa até que se chegue a uma
solução de comum acordo,
com base nas tratativas que se-
guirão entre as partes. PÁGINA 2

Preços caem e IPCA tem maior 
deflação para junho desde 2017

O IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) teve de-
flação (queda) de 0,08% em junho, informou ontem o IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística). É a menor variação para o mês
desde 2017. Naquele ano, a queda havia sido mais intensa em junho (-
0,23%). Considerando diferentes meses, o recuo de 0,08% marca a pri-
meira deflação do IPCA em nove meses. A última havia sido em se-

tembro de 2022 (-0,29%), em meio aos cortes de impostos às vésperas
das eleições. O resultado de junho ficou próximo da mediana das pro-
jeções do mercado. Analistas consultados pela agência Bloomberg es-
peravam recuo de 0,1%, após o avanço de 0,23% registrado em maio.
Com o novo resultado, a alta acumulada pelo IPCA nos últimos 12
meses desacelerou para 3,16%, segundo o IBGE. PÁGINA 2

O tenente-coronel Mauro Cid (foto), principal ajudante de or-
dens do ex-presidente Jair Bolsonaro, recebeu a visita de ao menos
73 pessoas desde que foi preso, em maio. A lista foi obtida pela CPI
do 8 de janeiro, onde o militar prestou depoimento ontem. Um dos
visitantes foi o coronel do Exército Jean Lawand Júnior, principal
interlocutor de Cid nas mensagens destacadas pela Polícia Federal
após a vitória de Lula (PT). Lawand insistentemente pede ao então
ajudante de ordens para orientar Bolsonaro a dar um golpe contra

a democracia.  A lista obtida pela CPI também indica que Cid foi
visitado pelo general Júlio César de Arruda. Ele foi demitido do co-
mando do Exército por Lula em janeiro, menos de um mês depois
de chegar ao cargo. O documento não detalha a data das visitas.
Cid também foi visitado pelos ex-ministros do governo Bolsonaro
Eduardo Pazuello --hoje deputado federal pelo PL do Rio de Janei-
ro-- e Fábio Wajngarten, ex-secretário de Comunicação da Presi-
dência do governo Bolsonaro. PÁGINA 3

GOLPISTAS DE FARDA

Cid foi visitado na prisão por
general Arruda demitido por Lula

O presidente da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) dos atos golpistas de 8 de janeiro, deputado Arthur Maia
(União Brasil-BA), afirmou que apresentará ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) uma denúncia contra o tenente-coronel Mauro
Cid. O motivo foi o militar, ex-ajudante de ordens do então presi-
dente da República Jair Bolsonaro, não ter respondido qualquer
pergunta que lhe foi feita durante sua participação na CPMI, on-
tem.  A conduta de Cid foi classificada por Maia como “desrespei-

tosa com o Supremo Tribunal Federal” após a deputada Jandira
Feghalli (PcdoB-RJ) ter perguntado ao militar qual era a sua ida-
de e ele, afirmando estar seguido a orientação de sua equipe téc-
nica, dizer que permaneceria em silêncio. Em seguida, Jandira
afirmou que a pergunta foi propositalmente simples para mos-
trar a indisposição do tenente-coronel em responder qualquer
questão que lhe fosse apresentada. O presidente da CPMI, então,
concordou com a deputada. PÁGINA 3

Presidente da CPMI denunciará Mauro Cid ao STFSem convite
para entrar na 
Otan, Zelenski
fica ‘irritado’ 
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(21/06) 13,75%
Poupança 3
(11/7) 0,66%
TR (prefixada)
(07/2023) 0,1581%

IGP-M -1,93% (jun.)
IPCA 5 -0,09% (jun.)
CDI
0,36 até o dia 11/jul.
OURO
BM&F/grama R$ 300,00
EURO Comercial 
Compra: 5,3490 Venda: 5,3496

EURO turismo 
Compra: 5,3941 Venda: 5,5741
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8943 Venda: 4,8949
DÓLAR comercial
Compra: 4,8599 Venda: 4,8605
DÓLAR turismo
Compra: 4,8711 Venda: 5,0511

IRBBRASIL REON NM 53.53 +4.41 +2.26

VALE ON NM 66.58 +3.29 +2.12

HAPVIDA ON NM 4.45 +3.01 +0.13

PETRORIO ON NM 40.70 +3.06 +1.21

BRADESPAR PN N1 22.31 +2.11 +0.46

GOL PN N2 11.05 −5.88 −0.69

MINERVA ON NM 9.78 −3.93 −0.40

MELIUZ ON NM 7.460 −3.37 −0.260

AZUL PN N2 19.40 −2.61 −0.52

CVC BRASIL ON NM 3.25 −2.99 −0.10

ENERGIAS BR ON NM 23.73

VALE ON NM 66.58 +3.29 +2.12

PETROBRAS PN N2 29.15 −1.35 −0.40

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 28.44 −1.76 −0.51

BRASIL ON NM 48.34 −1.43 −0.70

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.261,42 +0,93

NASDAQ Composite 13.760,698 +0,55

Euro STOXX 50 4.286,51 +0,74

CAC 40 7.220,01 +1,07

FTSE 100 7.282,52 +0,12

DAX 30 15.790,34 +0,75

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,61% / 117.219,95 / -722,49 / Volume: R$ 27.481.226.378 / Negócios: 3.883.007
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Bovespa fecha com
queda de 0,61%; dólar
tem recuo de 0,43%  

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou
queda ontem mesmo após a
divulgação de que o IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo) teve de-
flação de 0,08% em junho. 

Já o dólar começou o dia
em alta ante o real, mas pas-
sou a registrar queda durante
a tarde com a expectativa de
que dados de inflação nos
EUA possam justificar um fim
mais rápido dos aumentos da
taxa de juros pelo Fed (Federal
Reserve, o banco central ame-
ricano).

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) caiu 0,61%, a
117.219 pontos, enquanto o
dólar encerrou o dia com des-
valorização de 0,43%, cotado a
R$ 4,861.

Os mercados futuros, aliás,
registravam alta após a divul-
gação do IPCA de junho. Os
contratos de juros com venci-
mento em 2024 foram de
12,81% para 12,84%, enquanto
os para 2025 subiram de
10,75% para 10,76%.

As curvas mais longas, po-

rém, tiveram queda ontem: os
juros para 2026 saíram de
10,12% para 10,09%, e os para
2027 caíram de 10,15% para
10,11%.

Com isso, a Bolsa brasileira
encerrou o dia no negativo pu-
xada por quedas de Petrobras
(1,35%), Itaú (1,76%) e Banco
do Brasil (1,36%), que ficaram
entre as mais negociadas.

A boa performance da Vale,
que subiu 3,38%, atenuou as
perdas do Ibovespa, assim co-
mo altas de IRB Brasil (4,41%)
e PetroRio (3,06%). As três re-
gistraram os maiores ganhos
da sessão.

Em Nova York, o Dow Jo-
nes, o S&P 500 e o Nasdaq su-
biram 0,93%, 0,67% e 0,55%,
respectivamente.

DÓLAR 
No câmbio, o dólar foi be-

neficiado pelos dados de infla-
ção no Brasil no início do dia,
já que, apesar da dúvida sobre
a magnitude do corte, a redu-
ção da Selic na próxima reu-
nião do Copom já é dada co-
mo certa pelo mercado.
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IPCA tem maior deflação
para junho desde 2017
O

IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Con-
sumidor Amplo) teve

deflação (queda) de 0,08% em ju-
nho, informou ontem o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística).

É a menor variação para o mês
desde 2017. Naquele ano, a que-
da havia sido mais intensa em ju-
nho (-0,23%).

Considerando diferentes me-
ses, o recuo de 0,08% marca a pri-
meira deflação do IPCA em nove
meses. A última havia sido em se-
tembro de 2022 (-0,29%), em
meio aos cortes de impostos às
vésperas das eleições.

O resultado de junho ficou
próximo da mediana das proje-
ções do mercado. Analistas con-
sultados pela agência Bloom-
berg esperavam recuo de 0,1%,
após o avanço de 0,23% registra-
do em maio.

Com o novo resultado, a alta
acumulada pelo IPCA nos últi-

mos 12 meses desacelerou para
3,16%, segundo o IBGE. A varia-
ção estava em 3,94% na divulga-
ção anterior.

O IPCA é o índice oficial de in-
flação do Brasil, servindo de refe-
rência para o regime de metas do
BC (Banco Central).

Em 2023, o centro da meta de
inflação perseguida pela autori-
dade monetária é de 3,25%. O in-
tervalo de tolerância é de 1,5 pon-
to percentual para mais (4,75%)
ou para menos (1,75%).

Com a trégua do IPCA, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e aliados vêm pressionando
o BC por uma redução na taxa bá-
sica de juros, a Selic, atualmente
em 13,75% ao ano.

O Copom (Comitê de Política
Monetária do BC) volta a se reu-
nir nos dias 1º e 2 de agosto para
definir o patamar da Selic. Antes
da divulgação do IPCA de junho,
analistas do mercado financeiro
já projetavam o início dos cortes

da taxa básica em agosto.
A Selic de dois dígitos tem sido

a estratégia do BC para conter os
preços e ancorar as expectativas
de inflação. O efeito colateral es-
perado é a perda de fôlego da ati-
vidade econômica, porque o cus-
to do crédito fica mais alto para os
investimentos das empresas e o
consumo das famílias. Esse cená-
rio preocupa Lula e aliados.

Na mediana, analistas do mer-
cado financeiro projetam IPCA
de 4,95% no acumulado até de-
zembro deste ano, conforme a
edição mais recente do boletim
Focus, divulgada na segunda-fei-
ra pelo BC.

Isso quer dizer que, por ora, as
estimativas indicam IPCA acima
do teto da meta em 2023 (4,75%).
A diferença entre as projeções e o
limite da medida de referência,
contudo, vem ficando menor nas
últimas semanas.

As previsões para a inflação
têm sido revisadas para baixo em

meio ao cenário de perda de força
dos preços no atacado.

Em julho, o IPCA deve ser
pressionado pelo retorno da co-
brança integral de tributos fede-
rais sobre combustíveis. Na se-
mana passada, o litro da gasolina
teve alta de 5,8% nos postos brasi-
leiros, segundo pesquisa da ANP
(Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis).

O impacto das deflações re-
gistradas no segundo semestre
de 2022 também deve sair da ba-
se de cálculo do IPCA no acumu-
lado de 12 meses até o final de
2023. Isso deve contribuir para
uma variação maior até dezem-
bro do que a atual, de acordo
com analistas.

Às vésperas das eleições do
ano passado, os preços de produ-
tos e serviços como gasolina e
energia foram reduzidos de ma-
neira artificial pelo corte de tribu-
tos promovido pelo governo Jair
Bolsonaro (PL).

MERCADOS

Ganho real da poupança ultrapassa
5% pela primeira vez desde 2017

Na esteira do alívio na pres-
são inflacionária, a poupança
rendeu 5,22% acima da inflação
em um período de 12 meses en-
cerrado em junho de 2023, de
acordo com o monitoramento
feito por Einar Rivero, da plata-
forma TradeMap. Esta foi a pri-
meira vez que o ganho real, ou
seja, o rendimento acima da in-
flação, ultrapassou o patamar de
5% desde agosto de 2017.

Os resultados já são positivos
desde setembro do ano passado

e vêm crescendo desde então.
Em maio, quando o rendimento
real era de 4,4%, o indicador al-
cançou o maior retorno desde
outubro de 2017. 

O retorno real da poupança fi-
cou negativo no período entre se-
tembro de 2020 e agosto de 2022,
em um cenário de alta nos preços
—estimulado, entre outros fato-
res, pelos estímulos fiscais conce-
didos pelo governo Bolsonaro.

O IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística) divulgou,

ontem, o IPCA (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo), que registrou deflação de
0,08% em junho. Esta é a primeira
queda do indicador desde setem-
bro de 2022, quando houve varia-
ção negativa de 0,29%. Na oca-
sião, a economia vivia os reflexos
dos cortes de tributos promovidos
pelo governo Bolsonaro às véspe-
ras das eleições.

Apesar do recuo na inflação e
do aumento no ganho real da
poupança, especialistas dizem

que a caderneta não é a melhor
opção para fazer o dinheiro ren-
der. Segundo eles, o CDB e inves-
timentos atrelados ao CDI, por
exemplo, são alternativas mais
vantajosas. A remuneração da
poupança é de 0,5% ao mês sem-
pre que a Selic estiver acima de
8,5% ao ano, mais a TR (Taxa Re-
ferencial) —hoje, a taxa básica de
juros está mantida em 13,75%. Já
quando a Selic é de até 8,5%, o
rendimento da poupança equiva-
le a 70% da Selic mais a TR.

PESQUISA

Governo fecha acordo no Senado 
sobre decreto do saneamento 

O governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) fechou
acordo com líderes do Senado
em torno de um novo decreto do
saneamento e, com isso, evitou
derrota maior.

A decisão foi anunciada pelo
ministro Alexandre Padilha (Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais), após reunião na residên-
cia oficial do Senado, com o pre-
sidente da casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) e lideranças do
governo e de oposição.

Com isso, o governo evitou
que entrasse na pauta do Sena-
do ontem a votação do PDL
(Projeto de Decreto Legislativo)
que, se aprovado, derrubaria
mudanças elaboradas pelo Exe-
cutivo em abril no Marco do Sa-
neamento —que recebeu aval
dos parlamentares em 2020.

O acordo com o Senado pre-
vê que o governo federal revo-
gue os decretos e edite um novo
ainda nesta semana, sem os
pontos que desagradaram ao

Congresso. Com isso, o tema sai
da pauta do Senado.

"O governo no diálogo com
senadores, com parlamentares,
vai corrigir o que foi apontado
por parlamentares e vai revogar
pontos questionados e editar
novo com o que tem consenso",
disse Padilha. "Se o Congresso
quiser apresentar PL, é iniciativa
do Congresso", acrescentou.

Questionado se a Câmara con-
cordava com o acordo feito com o
Senado, Padilha disse que deverá

conversar com os deputados au-
tores dos PDLs até esta quarta
(12) e que mantém diálogo sobre
o assunto com o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

A proposta de novo decreto
retira a brecha que dispensa lici-
tação para empresas estatais de
saneamento, como antecipou a
Folha de S.Paulo. Esse era um
dos pontos mais polêmicos dos
atos publicados pelo presidente
Lula (PT) e que foram questio-
nados pelo Congresso.

RECUO

Petrobras suspende
serviço em refinaria
privatizada após calote 

SIX

A Petrobras suspendeu a
prestação de serviços de suporte
à Paraná Xisto, na segunda-feira
passada. Segundo a FUP (Fede-
ração Única dos Petroleiros), a
paralisação ocorreu porque a
empresa deixou de fazer os pa-
gamentos devidos.

Em novembro de 2022, na re-
ta final da Presidência de Jair
Bolsonaro (PL), a empresa For-
bes Resources Brazil (F&M Bra-
zil) comprou a SIX (Unidade de
Industrialização do Xisto), uma
unidade da Petrobras em São
Mateus do Sul, no Paraná.

A operação de venda foi con-
cluída com o pagamento de US$
41,6 milhões (R$ 201 milhões na
cotação atual) para a estatal.
Além disso, a Petrobras recebe-
ria valores extras para operar as
instalações durante o período
de transição, que poderia durar
até 15 meses. A empresa Paraná
Xisto foi criada pela F&M para
administrar a SIX.

Em nota à reportagem, a es-
tatal confirmou a suspensão. "O
não cumprimento de obriga-
ções contratuais por parte da
empresa compradora resultou
no acionamento pela Petrobras
da cláusula de suspensão dos
serviços. A medida adotada está
prevista no TSA celebrado com
a Forbes Resources Brazil Hol-
ding S.A., adquirente da Paraná
Xisto, e assinado em novembro
de 2022."

"A prestação de serviços pe-
la Petrobras seguirá suspensa
até que se chegue a uma solu-
ção de comum acordo, com
base nas tratativas que segui-
rão entre as partes. A Petrobras
continuará adotando todas as
medidas sob sua responsabili-
dade para garantir a máxima
segurança das pessoas e das
instalações nas quais atua em
São Mateus do Sul", prossegue
o comunicado.

A suspensão não afetará os
salários dos funcionários da Pe-

trobras que atuavam na Paraná
Xisto, segundo a estatal infor-
mou a sindicalistas. Questiona-
da, a Petrobras não quis comen-
tar sobre quais obrigações não
foram cumpridas.

Os custos totais do apoio à
transição são estimados em R$
137 milhões, segundo trecho
do contrato revelado pelo jor-
nalista Leandro Demori, na
newsletter A Grande Guerra. O
valor, no entanto, era uma esti-
mativa e poderia sofrer altera-
ções de acordo com vários con-
dicionantes.

"Temos notícia que, desde o
início do contrato, a comprado-
ra não vem realizando os paga-
mentos", disse Alexandro Gui-
lherme Jorge, presidente do Sin-
dipetro PR e SC. Ele disse não ter
certeza sobre quais são os valo-
res devidos.

Assim, avalia o sindicalista, a
unidade deve ficar paralisada
até que haja um acordo. Ele co-
menta que caso a empresa siga
inadimplente, a Petrobras pode-
ria executar a dívida retomando
as instalações, o que funcionaria
como uma reestatização.

A FUP e outras entidades de
petroleiros questionam a venda
da SIX, por considerar o valor do
negócio baixo e tentam reverter
a privatização na Justiça. "Ela foi
vendida pelo valor do lucro lí-
quido que gerou no ano anterior
(2021). Isso gera grandes dúvi-
das de que foi um processo vi-
ciado, mas a investigação cabe
aos órgãos com poder de polí-
cia", questiona Jorge.

A SIX tem capacidade de
produzir 5.880 toneladas por
dia de produtos como óleo
combustível, GLP e nafta, se-
gundo o site da Petrobras. O
local também tem um centro
de pesquisa em refino. A Pe-
trobras criou ali uma tecnolo-
gia de refino de xisto, uma ro-
cha sedimentar que pode ser
convertida em óleo e gás.

Nota
EDUARDO BRAGA RELATARÁ REFORMA TRIBUTÁRIA
NO SENADO, QUE DEVE SER VOTADA EM DOIS MESES

O Senado Federal deve apreciar o projeto que altera a lei do
Carf (Conselho Administrativo de Recursos Fiscais) ainda em
agosto e a Reforma Tributária deve ficar para o meio do
segundo semestre, disse o presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG). Para a mudança nas regras tributárias, a
ideia é que o texto passe apenas pela CCJ (Comissão de
Constituição e Justiça) antes de ir para o plenário da Casa. Nos
dois casos, o relator será o senador Eduardo Braga (MDB-AM).
"O que eu estimo é que possamos fazê-lo ao longo de dois
meses e no meio do segundo semestre apreciar no Senado.
Intuito é de promulgar reforma tributária ainda esse ano, essa é
nossa expectativa", disse Pacheco. O presidente do Senado se

reuniu no fim da manhã de ontem com os ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (PT), do Planejamento, Simone Tebet (MDB) e
das Relações Institucionais, Alexandre Padilha (PT), para discutir
a pauta econômica no Congresso Nacional. A intenção do
Senado, prosseguiu Pacheco, é de não fatiar a reforma tributária
e de fazer ajustes no texto recebido da Câmara dos Deputados.
"Concordamos com mérito dele, ajuste podem ser feitos, mas
temos senso de urgência, de importância e relevância e o
Senado cuidará de aprová-la nos próximos meses", ponderou. Já
o projeto do Carf é mais urgente porque o governo federal
precisa que ele seja aprovado para contar com seus impactos no
projeto do orçamento de 2024. A meta do Ministério da
Fazenda é zerar o déficit primário no próximo ano. "O Carf
estamos confiantes que será apreciada ainda em agosto",
avaliou Haddad. 
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País/São Paulo

Após ataques e saques,
usuários da cracolândia 
são cercados por PM 

CENA DE GUERRA

Após uma série de ataques,
depredações e saques ontem à
tarde, usuários de drogas da
cracolândia foram cercados
pela GCM (Guarda Civil Me-
tropolitana) e pela Polícia Mi-
litar na rua dos Gusmões, en-
tre a avenida Rio Branco e a
rua Santa Ifigênia, na região
central de São Paulo.

A cena de guerra, com poli-
ciais e guardas munidos com
armas longas e escudos, cha-
mava a atenção de comercian-
tes e clientes de um dos maio-
res polos de comércio de rua
da cidade. Alguns comércios
funcionavam com meia porta.

Segundo um comerciante
da rua Santa Ifigênia, era a
quarta vez no dia que precisou
fechar. O temor era de invasão
e consequente prejuízo com
produtos furtados ou danifica-
dos pelos usuários de droga.

A PM desfez o cerco da ave-
nida Rio Branco por volta das
15h50. Os usuários passaram a
caminhar em direção ao bair-
ro de Campos Elíseos. Cinco
minutos depois, a GCM desfez
seu cerco.

A confusão começou no iní-
cio da tarde desta terça, quan-
do usuários de drogas depre-

daram uma viatura da Polícia
Militar na praça Júlio de Mes-
quita. Em seguida, o ônibus foi
apedrejado e um caminhão de
bebidas, saqueado.

Houve confronto entre
usuários e policiais na altura
da rua General Osório esquina
com a avenida Rio Branco.
Usuários confrontaram os po-
liciais, que reagiram com
bombas de efeito moral.

Um grupo de dependentes
químicos atacou ao menos
seis ônibus, segundo a
SPTrans, que gere o transporte
coletivo municipal. Vídeos
gravados por moradores mos-
tram o momento em que o
grupo cerca um dos coletivos e
arremessa objetos para que-
brar os vidros.

Em outra sequência, usuá-
rios correm após atacarem o
caminhão de bebidas, que iria
abastecer um mercado na ala-
meda Barão de Limeira, na es-
quina da rua Vitória.

Vítimas dos ataques foram
ao 77º DP (Santa Cecília) para
prestar depoimento. Alguns
relataram à Folha de S.Paulo
como foi a abordagem e os
prejuízos. Duas pessoas foram
presas.

GOLPISTAS DE FARDA

Cid foi visitado na prisão por
general demitido por Lula
O

t e n e n t e - c o r o n e l
Mauro Cid, principal
ajudante de ordens

do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), recebeu a visita de ao me-
nos 73 pessoas desde que foi pre-
so, em maio. A lista foi obtida pe-
la CPI do 8 de janeiro, onde o mi-
litar prestou depoimento ontem.

Um dos visitantes foi o coro-
nel do Exército Jean Lawand Jú-
nior, principal interlocutor de
Cid nas mensagens destacadas
pela Polícia Federal após a vitó-
ria de Lula (PT).

Lawand insistentemente pe-
de ao então ajudante de ordens
para orientar Bolsonaro a dar
um golpe contra a democracia:
"Convença o 01 a salvar esse

país!", escreveu. Durante depoi-
mento à CPI, no mês passado, o
coronel disse que pedia a Cid
uma palavra "apaziguadora" do
ex-presidente.

A lista obtida pela CPI tam-
bém indica que Cid foi visitado
pelo general Júlio César de Arru-
da. Ele foi demitido do comando
do Exército por Lula em janeiro,
menos de um mês depois de
chegar ao cargo. O documento
não detalha a data das visitas.

Cid também foi visitado pelos
ex-ministros do governo Bolso-
naro Eduardo Pazuello --hoje de-
putado federal pelo PL do Rio de
Janeiro-- e Fábio Wajngarten, ex-
secretário de Comunicação da
Presidência. A visita dos dois foi

questionada pela relatora, sena-
dora Eliziane Gama (PSD-MA),
durante a sessão desta terça.

"Senhor Mauro Cid, eu tive
acesso à lista de visitantes que o
senhor, na verdade, tem recebi-
do. Agora, ultimamente, o senhor
está recebendo mais familiares.
Eu pergunto ao senhor: por que o
Eduardo Pazuello foi visitá-lo?",
perguntou a senadora.

"Senadora, novamente eu
reitero minhas manifestações
iniciais dentro do escopo das in-
vestigações a que eu sou subme-
tido. Então, em razão do habeas
corpus e do assessoramento da
minha defesa técnica, vou per-
manecer em silêncio", respon-
deu Cid..

O militar foi preso de forma
preventiva no âmbito da investi-
gação em torno da falsificação
do cartão de vacinação dele, da
esposa, da filha mais nova de
Bolsonaro e do próprio ex-presi-
dente. Ele está detido no Bata-
lhão de Polícia do Exército de
Brasília.

A lista também indica a visita
de familiares, como a esposa,
Gabriela Cid, e o pai, general
Mauro Cid. O documento apon-
ta que Cid também foi visitado
pelo general Ridauto Lúcio Fer-
nandes, ex-diretor de Logística
do Ministério da Saúde. Braço
direito de Pazuello na pasta, Ri-
dauto participou do ato golpista
de 8 de janeiro.

Câmara marca instalação da PEC da
Anistia, com deputado do PL na relatoria

A Câmara dos Deputados
convocou para hoje sessão para
a instalação da comissão espe-
cial que irá debater a PEC da
Anistia, que visa conceder o
maior perdão da história a parti-
dos políticos.

A proposta de emenda à
Constituição já foi aprovada pe-

la Comissão de Constituição e
Justiça. 

A comissão especial é o últi-
mo passo antes da votação em
plenário.

Embora o presidente do co-
legiado tenha que ser eleito pe-
los membros da comissão, já há
acerto entre as principais le-

gendas para que o deputado
Diego Coronel (PSD-BA) ocupe
a função. A relatoria deve ser
entregue a Antonio Carlos Ro-
drigues (SP), do PL de Jair Bol-
sonaro.

Apesar de integrar o partido
do ex-presidente, Rodrigues não
é do grupo "bolsonarista raiz",

mas sim do centrão.
Ex-ministro dos Transpor-

tes de Dilma Rousseff (PT), ele
não se alinha ao discurso de
oposição da ala bolsonarista
do PL, tendo, inclusive, sido
eleito coordenador da bancada
paulista na Câmara com apoio
do PT.

PARTIDOS

Deputado do MT que vai à CPMI só para
provocar tumulto é acusado de transfobia
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O presidente da Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) que investiga os ataques
golpistas do dia 8 de janeiro, de-
putado Arthur Maia (União Bra-
sil - BA), determinou à Polícia
Legislativa que apure a acusa-
ção de que o deputado federal
Abílio Brunini (PL-MT) foi
transfóbico durante o depoi-
mento do ex-ajudante de ordens
do então presidente da Repúbli-

ca Jair Bolsonaro, tenente-coro-
nel Mauro Cid.  

Segundo o senador Rogério
Carvalho (PT-SE), Brunini profe-
riu comentários transfóbicos no
instante em que a deputada fe-
deral Erika Hilton (PSOL-SP) co-
meçava a questionar Mauro Cid,
que está prestou depoimento
por suspeita de participar de
uma conspiração para reverter o
resultado eleitoral do ano passa-
do, inclusive com planos de uma
intervenção no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE). A deputada
Erika Hilton é uma mulher trans.

“O senhor Abílio foi homofó-
bico”, acusou Carvalho, que,
durante o depoimento, está sen-
tado na fileira de cadeiras à fren-
te de Brunini. “Ele fez uma fala
homofóbica quando a compa-
nheira (Hilton) estava se mani-
festando, acusando-a de estar
oferecendo serviços. Isso é ho-
mofobia e um desrespeito”,
acrescentou o senador, pedindo
ao presidente da comissão que

determinasse que o deputado
federal se retirasse do recinto.

Ao menos outros dois parla-
mentares, incluindo a senadora
Soraya Thronicke (Podemos-
MS), afirmaram ter ouvido Bru-
nini se referir à intervenção de
Erika Hilton em tom jocoso, mas
diante da negativa do deputado,
o presidente da comissão deci-
diu acatar a sugestão do senador
Rogério Carvalho e determinar
que a Polícia Legislativa tente
esclarecer os fatos.

CONGRESSO

Presidente da CPMI denunciará Mauro Cid ao STF
O presidente da Comissão

Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) dos atos golpistas de 8
de janeiro, deputado Arthur
Maia (União Brasil-BA), afirmou
que apresentará ao Supremo
Tribunal Federal (STF) uma de-
núncia contra o tenente-coronel
Mauro Cid. O motivo foi o mili-
tar, ex-ajudante de ordens do
então presidente da República

Jair Bolsonaro, não ter respondi-
do qualquer pergunta que lhe
foi feita durante sua participa-
ção na CPMI, ontem.  

A conduta de Cid foi classifi-
cada por Maia como “desrespei-
tosa com o Supremo Tribunal
Federal” após a deputada Jandi-
ra Feghalli (PcdoB-RJ) ter per-
guntado ao militar qual era a sua
idade e ele, afirmando estar se-

guido a orientação de sua equi-
pe técnica, dizer que permane-
ceria em silêncio. Em seguida,
Jandira afirmou que a pergunta
foi propositalmente simples pa-
ra mostrar a indisposição do te-
nente-coronel em responder
qualquer questão que lhe fosse
apresentada.

O presidente da CPMI, então,
concordou com a deputada. “In-

clusive, chamei o patrono do te-
nente-coronel Mauro Cid para
dizer a ele que ele estava fazendo
com que seu cliente descumpris-
se uma ordem do Supremo Tri-
bunal Federal. E isso, infelizmen-
te, acarretará a necessidade de
nós, que não precisávamos fazer
isso, fazer uma denúncia, mais
uma, contra o senhor Mauro Cid
ao Supremo Tribunal Federal”.

Cid, ajudante de ‘falcatruas’ de Bolsonaro,
se cala em depoimento na CPMI do Golpe 

Principal ajudante de ordens
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), o tenente-coronel Mauro
Cid chegou fardado à CPI do 8 de
janeiro para prestar depoimento
ontem e afirmou, no começo da
sessão, que usaria seu direito de
ficar em silêncio diante das per-
guntas dos congressistas.

Cid citou ser investigado em ao
menos oito investigações crimi-
nais e disse que foi orientado pela
defesa a usar seu habeas corpus.
A ministra do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Cármen Lúcia en-
tendeu que ele deveria ir à sessão,
mas poderia ficar em silêncio pa-
ra não produzir provas contra si
mesmo.

A expectativa entre integran-
tes das Forças Armadas e do Mi-
nistério da Defesa era de que
Cid não fosse à comissão com a
farda. Apesar de ser tenente-co-
ronel da ativa, a avaliação é de
que ir com o traje oficial pode le-
var a caserna ainda mais para a
crise do golpismo.

Apesar disso, não são poucos
os colegas de carreira que pres-
tam solidariedade a ele e se
unem nas críticas aos métodos
do ministro do STF Alexandre
de Moraes.

Cid está preso desde maio
pelas suspeitas em torno da fal-
sificação do cartão de vacinação
dele, da esposa, da filha mais

nova de Bolsonaro e do próprio
ex-presidente.

Mesmo tendo sido convocado
para falar sobre o conteúdo gol-
pista de mensagens trocadas após
a vitória de Lula —sobretudo com
o coronel do Exército Jean La-
wand Júnior, que prestou depoi-
mento no mês passado—, Cid po-
deria ser alvo de questionamen-
tos que vão desde as joias trazidas
da Arábia Saudita até as compras
da ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro.

O próprio ex-ajudante de or-
dens listou à CPI as investigações
da qual é alvo, além da suspeita
de ter fraudado documentos ofi-
ciais para demonstrar que ele e

Bolsonaro teriam tomado a vaci-
na contra a Covid-19.

Cid citou os inquéritos pelos
ataques de 8 de janeiro e pelas
joias presenteadas pela Arábia
Saudita —o militar chegou a en-
viar um integrante da ajudância
de ordens para o aeroporto de
Guarulhos em busca dos presen-
tes apreendidos pela Receita Fe-
deral em 2021.

Ele também é investigado por
pagamentos do ex-presidente e
da ex-primeira dama, vazamen-
to de inquérito sigiloso, divulga-
ção de fake news, envolvimento
com milícias digitais e envolvi-
mento em atos antidemocráti-
cos em 2019.
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Bilhete único no RJ vai
beneficiar apenas quem
ganha até R$ 3,2 mil

TRANSPORTE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Justiça do Rio alterou as
regras de benefício do Bilhete
Único Intermunicipal que se-
rá válido, a partir de agora, pa-
ra usuários com  renda men-
sal até R$ 3.205,20. Antes, o
valor beneficiava trabalhado-
res que ganhavam até R$
7.507,49.  

A decisão do Órgão Espe-
cial do Tribunal de Justiça do
Rio deverá ser cumprida ime-
diatamente pelo governo do
estado. 

A medida considerou in-
constitucional a Lei Estadual
8.297/19, de iniciativa da As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj),
que ampliou o benefício para
quem ganha até R$ 7.507,49. A
mudança garante que os re-
cursos públicos que finan-
ciam o bilhete único intermu-
nicipal sejam destinados ao
grupo mais vulnerável de tra-
balhadores.

Inicialmente, o limite de
renda valerá apenas para no-
vos usuários, ou seja, para
quem se cadastrar no benefí-
cio a partir desta quarta-fei-
ra. Para os que já usam o bi-
lhete haverá recadastramen-
to gradual.

A Secretaria de Estado de

Transporte e Mobilidade e a
Riocard Mais, empresa que
administra o sistema de bilhe-
tagem eletrônica, estão defi-
nindo as medidas operacio-
nais necessárias ao cumpri-
mento da medida judicial.
Posteriormente, será divulga-
do o calendário de recadastra-
mento para quem já utiliza o
bilhete. 

“Será necessário fazer uma
nova declaração de rendi-
mento no sistema. O crono-
grama será divulgado numa
segunda, diz nota divulgada
pela secretaria.

Até a efetivação do novo
cadastro, o benefício será
mantido sem alterações para
os atuais usuários”, informa o
comunicado.

FUNCIONAMENTO
O Bilhete Único Intermuni-

cipal é um benefício aplicado
nas tarifas dos transportes pú-
blicos, tais como: barcas, me-
trô, trem, ônibus municipais e
intermunicipais, vans legali-
zadas, BRT e VLT. 

Possibilita a utilização de
até dois tipos de transporte
público, um dos quais obriga-
toriamente intermunicipal,
no período de três horas, pa-
gando o valor máximo de R$
8,55.

UCRÂNIA

Falta de convite para entrar
na Otan ‘perturba’ Zelenski 
N

o dia em que a Otan ini-
cia uma de suas mais
importantes cúpulas do

pós-Guerra Fria, o presidente da
Ucrânia, Volodimir Zelenski,
disse ontem que será "um ab-
surdo" se os líderes da aliança
militar ocidental não oferece-
rem um cronograma para a ade-
são de Kiev ao time.

Com a aparente solução do ve-
to turco à entrada da Suécia como
32º membro do grupo, a entrada
da Ucrânia se coloca como princi-
pal motivo de discordância entre
os países liderados pelos Estados
Unidos.

Desde que a Rússia invadiu o
vizinho, em fevereiro de 2022, fo-
ram Washington e seus aliados
quem sustentaram o esforço de

guerra de Kiev. O "casus belli", a
razão cental do ataque de Vladi-
mir Putin, era justamente a possi-
bilidade de os ucranianos aderi-
rem ao clube militar fundado em
1949 para se opor à Moscou sovié-
tica. Em 2008, a aliança havia dei-
xado um convite vago no ar, e Ze-
lenski vinha insistindo em acele-
rar o processo. Agora, o mesmo
Putin é o problema: pelas regras
existentes, se a Otan abrisse as
portas a um país em guerra, entra-
ria no conflito. E isso significa po-
tencialmente a Terceira Guerra
Mundial.

Esta é a visão de países centrais
da aliança, como EUA, Alemanha
e França. Membros mais radicais,
como a Polônia, são contra o co-
medimento, e há quem sugira que
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eles podem enviar tropas indivi-
dualmente para apoiar Kiev, o que
teria consequências imprevisíveis.

"A Ucrânia merece respeito. É
sem precedentes e absurdo quan-
do um cronograma não é estipula-
do nem para o convite, nem para a
adesão da Ucrânia", escreveu Ze-
lenski no Twitter. Ele confirmou
que irá à cúpula, em Vilnius (Li-
tuânia), para seu encerramento
hoje. "Não parece haver prontidão
para convidar ou fazer da Ucrânia
num membro", afirmou.

"Incerteza é fraqueza. E eu vou
discutir isso abertamente na cú-

pula", disse. O Conselho Otan-
Ucrânia será inaugurado na quar-
ta como compensação à dificulda-
de da aliança, mas Zelenski, que
no ano passado recebeu quase o
equivalente a 60 vezes seu orça-
mento militar regular em armas e
apoio bélico, promete fazer baru-
lho. O secretário-geral da Otan, o
norueguês Jens Stoltenberg, disse
que Kiev irá receber mais ajuda e
garantias de segurança. "Eu espe-
ro que os aliados irão enviar uma
mensagem clara, unida e positiva
sobre o caminho rumo à filiação
da Ucrânia", afirmou.
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